
 

Tudo o que você precisa saber da música alternativa do Espírito Santo 

agora em um único lugar 

Site de notícias Inferno Santo destaca a originalidade e importância do conteúdo produzido por artistas 

capixabas  

Por muito tempo espalhada em diversos meios que não se comunicavam, a música independente produzida 

no Espírito Santo finalmente arrumou um reduto. E ele não é nenhum edifício onírico no Centro e muito menos 

um daqueles cantos underground escondidos. Trata-se de um site de notícias chamado Inferno Santo. 

“Sim, é um nome terrível, mas agora já era”, brinca o engenheiro ambiental e músico João Depoli, que o fundou 

ainda em 2017. Desde então, ele já publicou cerca de mil matérias que vão de notícias e entrevistas a dicas e 

especiais. E não é só no meio virtual que as atividades do site estão. “Já cobri eventos pela Grande Vitória, 

construí uma agenda estadual de shows autorais enquanto era possível fazê-los, acompanhei gravações em 

estúdio, fiz parte do júri do 2° Vitória Rock Festival da Harley-Davidson e por mais de um ano tive um quadro 

semanal no programa Sorvetinho FM, da Rádio Universitária”, conta Depoli. 

Acesse o Site:  https://infernosanto.com/ 

Trabalhando apenas com conteúdo original, o Inferno Santo reporta desde artistas iniciantes aos mais 

renomados, seja qual for o estilo. “Embora minha formação seja no rock, acho fundamental que os demais 

artistas do meio alternativo sejam contemplados, independente do gênero musical”, garante. Por lá já passaram 

Dead Fish, Mozine, Solveris, Ana Muller, Daniel Furlan, Amaro Lima, Gustavo Macacko, André Prando, Juliano 

Gauche, My Magical Glowing Lens, Gabriela Brown, Melanina MCs e muito mais. 

Pandemia e futuro 

Devido ao cenário de pandemia global, muitos artistas em atividade viram suas fontes de renda diminuírem 

drasticamente ao interromper turnês, adiar gravações e postergar shows e outros planos. Diante disso, o 

Inferno Santo mudou seu foco momentaneamente e deu origem à Quarentalks, uma série de entrevistas 

voltadas aos reflexos da Covid-19 na música capixaba. 

Nela foram contemplados mais de 60 artistas em diferentes fases da carreira. Cada um pôde contribuir com 

uma incrível gama de experiências, aprendizados e expectativas que se tornaram ainda mais pertinentes ao 

serem analisados em conjunto. “São relatos pra você rir, chorar, contestar, aprender e o que for”, explica João. 

Leia as entrevistas da Quarentalks: http://bit.ly/Quarentalks  

Embora a série continue em 2021, o site agora voltou a reportar outras temáticas que envolvam a arte capixaba. 

Em sua primeira semana, já publicou uma lista com os 27 melhores discos lançados em 2020 e garante que 

não é só isso. “Para 2021 eu buscarei um enfoque mais de atitude e comportamento nas reportagens”, revela 

Depoli sobre seus planos para o ano novo. “Quero integrar a música a outras esferas da nossa cultura, mas 

para isso acho que eu terei que arrumar outros loucos como eu para me ajudarem”, brinca. 

Conheça os melhores discos capixabas de 2020: https://bit.ly/27discos2020  

Como acompanhar as publicações 

As matérias do Inferno Santo são publicadas diretamente no site, mas todos podem facilmente acessá-las pelo 

Facebook, Instagram e Twitter. E para quem não tem tempo de acompanhar as atualizações diárias, existe 

uma newsletter que resume tudo o que é publicado na semana e te envia tudo por e-mail. 
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Site:  https://infernosanto.com/  
Facebook: https://www.facebook.com/infernosanto/  
Instagram: https://www.instagram.com/infernosanto/  
Twitter: https://twitter.com/infernosanto  
Newsletter: https://infernosanto.com/newsletter/  
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